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O Die?er Frisch do CEE em entrevisto
à informoçõo Ftoç;3163biconcr

Dieter Frisch que concedeu à In- tes principais ê presentemente o
formação moçambicana & entrp- Dircctor-Gerol p&ra o Desenvolvi-
vista de que ruproduzimos as par- mento da Comissõo da Comunidade
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Económica Eur rpell (CEE) e cho-
fe da Missão.

Alemã,o de origem francesa, o Se-
nhor Frisch está nB CEE desde
19õ8, tendo participado anterior-
mente em vôrias mlssões no Con-
tlnente Afrleano. A sua forma4õo
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brc e facto de o mecanismo STABEX
tomar como ano-basc o anterior à
adcsão formaÌ dc um país c.speeífico
à convcnqão c o faeto particuÌar de
1985 tcr sido para }Ioçambiquc o scu
pior ano cm teÌ'mos dc reccitas de ex-
portação c possibilidades de sc viabi-
l izarcm mccanismos mais rcalistas pa-
ra as cconomias clos paíscs signatá-
rios, Dictcr Friseh dir-nos-ia que o
mccanismo STABEX foi estabcÌecido
e negot:iado pcla-s partes intcrcssadas
c quc a CEE toma eomo basc não so-
mentt. o ano antt 'r ior à adcsão for-
mal mas quatro ou cinco anos repre-
sentat,ivos da cvolueão <Ìa cconomia
dc cada país. Refcriu ainda quc não
é um sistcma autonrático de resposta
a cvcntuais iluedas dc rcccitas de ex-
portação dos países ACP mas que
eada situação pontual é analisada em
dctalhc assim que um país apeÌa pa-
ra o STÂBEX.

<Tcmpo> indagou ainda so, para
além do pacote mínimo de 145 mi-
lhõcs dc ECU existiriam disponibili-
cìadcs financciras cxtra para Moçam-
bique. À qucstão, Dietcr Friseh dir-
-nos-ia quc os 145 milhões de ECU
são um paeotc mínimo e seguro e que
<há meios zuplementares nã,o pmgra-
mâveis dentro da eonvenÇfo, nomea-

reccntes adesões de Angola e Moçam-
bique> que em seguida saudou.

As adesões de Angde e Moçambi-
que constituem no seu entcnder <nu-
ma rcgião particularmcnte eonturba-
da e difícil a possibilidadc de uma
eooperação mlitua no seio da SADCC
e uma comparticipaçã"o forte da CEE
Do que rcspeita à África do Suì>.

Rcfcrindo-sc posteriormente à con-
vcnção quc unc a CEE e 66 países
da África, Caraíbas c Pacífico (ACP),
o dircctor da Comissão diria ainda
qu€ <Lomé não tem eomparação no
mundo -ê a única organização que
se fundamenta numa coopcração mul-
tilatcral e que resulta dc uma verda-
dcira ncgociação entre as partes>.

Por outro lado, Lomé <nã,o se fun-
damcnta em fÌutuações políticas ou
orçamcntais, tem a . sua cstabilidadc
dc base para cineo anos c respcita as
cscolhas poÌítieas e eeonómieas dos
seus parceiros>, disse Dicter Frisch,
quc rcalçou B, cxistêneia dcntro da
convcnção dc países com sistemas po-
líticos, sociais e ceonórnieos heterogÉ-
neos.

Quando indagado pela <Tempo> so-

Fundo Europeu de DesenvoÌvimento,
o SYSMIN para países produtores dc
minérios, fundos do Banco EuroPeu
de Investimentos (BEI) que tem Pa-
ra Moçambique 15 milhões de ECU

e que pode disponibilizar outros meios
suplementares à medida em que se

definam projectos, a própria ajuda

de emergência e fora da convcnção a
ajuda alimentar e programas de orga-
nizações não-govcrnamentais ( ONG's )
que são financiadas à parte pela

C E E ) .

Sobre & coopcração regional no seio
da SADCC o nosso entrcvistado eon-
sidcrou-a como sendo de uma dimen-
são importantc porquc (a convenção
tem pacotcs especiais para certas re-
giões, caso concreto da SADCC, s-
colhida como interìoeutora privilegia-
da peÌos paíscs da regiã.o>.

Para a SÂDCC, Lomé III tcm con-
signados 110 miìhões de ECU eom
particuìar incidêneia para o ehama-
do <eorredor da Beiru e o <sìetma
norte Tazata> (que são as iossas
prineipais prioridades regionais no
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estt tgualmento üteds ò profiseão agora vincuìada a Loné III, com as damente o STÁBEX, peúencente ao
do jonratista, o também à de tra'.
dutor-intérproto o que lho propor-
ciona rm relaolonamento com oE
homens ds Infotmação sbofto €
lhano.

Rcferindo-se à sua missão cm IÍo-
çambiquc, Dicter Frisch comcçou por
salicntar que ela é a primeira visita
oficial da CEE <desdc a aderência
da RPM a lromé III porquc já vínha-
mos a trabalhar pontualmente desde
l9?8).

Sobre cstes, contaetos pontuais rc-
fcriu-sc à ajuda alimcntar e de
emergência que atingiu o montante
dc 128 milhõcs dc ECU ( 1 ECU :
: 37,00 metieais, scnsiveÌmente 0,90
cêntimos do dólar US). Desta quantia
90 milhõcs dc ECU foram dt'stina.
dos à ajuda alimentar e de urgêneia
c 38 milhõcs para projectos que não
espceifieou.

<ú por isso que 0 paeotc de 145
milhõcs dc ECU psra o próximo quin-
quénio é bastante maior do que no
passador, disse ainda a propósito Die-
ter Friseh .para aeentuar .scguida-
mente que <toda a Áfriea Negra está
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domínio dos transportes e comunica-

ções nesta altura difícil de desestabi-
lizaçãn levada a cabo pela África do
Sul nesta região>.

<A CEE é soÌidári& com os Países
da zona e condena vigorosamcnte o
<apartheid> porque é um sistema eon-
tra os direitos do homem>. Sobre estc
assunto diria ainda que (a CEE não
é um órgão que possa tomar dceisões
sobre as sanções propriamente ditas,
as quais dependem dos estados menÌ-
bros>.

No entanto <temos uma deeìaração
eonjunta dos membros da Convenção

Questionado sobre esta última
qucst,ão e se tal auxílio às vítimas do
<apartheid> poderia ser cxtensivo aos
presos políticos do regime de Prctó-
ria, Dicter Frisch adiantou que tal
apoio não foi discutido mas que po-
derá scr tomado em linha dc eonta.

Ainda sobic o tema sanções referi-
ria que existem posições eomuns co-
mo o próprio cncontro dos ilfinistros
dos Negócios Estrangeiros dos paíscs
mcmbros da CEE e da Linha da
Frentc realizado reccntcmcntc em Iru-
saka quc considerou eomo <o primci-
ro rcalizado, pioneiro e unívoco nas

faetores da desestabilização fá-lo-
-emos).

No entanto cisto está fora do nos.so
ômbito como eomunidade, cada um
dos paíscs individualmente poilc to-
mar tais medidas, mas isso é outro
easo. No caso da visita dc Savimbi

aos Estados Unidos, por exemplo,

qucremos dizer que nós apoiamos e

negociamos com governos estabcleei-

dos c não admitimos outros intcrlo-

eutorcs quaisqucr que elcs sejam>.

4 CEE é toliiìy'fü con\ os Ítakes fu aoÀo e @nbrú] oigtttrdtumcilo o apanh& poqle â *rt ,ítlars @rrtío os dirêíto, ab rwlr€ln '
Dü2ter Frürch em dúíet ittú aoaavMo ò iaf onta.@ naaional. ( Folo ltiaíla Iletenz )

que toÍta medidas gÌobais sobre o as-
sunto das quais as mais positivas são
sanções sobre compra e venda de ar-
ma^mento à RÂS, forneeimento dc pc-
túleo, apoio vigoroso à SADCC, um
código de cnnduta aprovado para as
emprcsas europeias que ürabalham na
RAS e que devem fornecer relatórios
anuais sobre as condições de trabalho
e de vida dos' trabalhadorcs negros
que empr€gam e, em vias de ser apro'
vado, um apoio efeetivo ils vítimas do
(epartheidr através das igrejas e or-
ganizações não violcntas>.
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suas posiçõesr. Adiantaria ainda que
os Estados membros da CEE Pode-
rão ir além das medidas comuns já

adoptadas em eonsenso mas quc tal
diz rcspeito à soberania dc eada Es-
tado mcmbro.

O probÌcma do banditismo foi ou-
tro dos assuntos abordados no dceor-
rer da cntrevista concedida por Die-
ter Friseh à informação. Sobre o tc-
ma diria que <não sabcmos dc ondc
vêm os apoios do banditismo. Nós
apoiamos cstcs govcrïros c sc pudcr'
mos ajudar & travar e a reduzir os

Ao finalizar a entrcvista c a $cu

desejo cxpresso, o Senhor Dictcr

Friseh fcz qucstão de sublinhar que

as orientaçõcs dc dcscnvolvimcnto dc

lÍoçambiquc c a oricntação do Pre-

sidcntc Samorir Maehel a cÍisc rcs'

pcito pcrmitcm-Ììos um rclacionamcn-

to positivo c favorâvcl até porquc s

cxistência no nosso país dc legisìação

cspceífiea sobre invcstimentos priva-

<ìos o pcrmitc.
J. Saluador
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